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CORREIO CARIOCA

Guia encontra Macron e 
acaba sendo alvo de racismo

Operação ‘Chave Mestra’ 
cumpre 16 mandados  

Funcionários do BB são suspeitos

Pedida de dar ‘água na boca’: Botecar

Choque de BRTs deixa 20 feridos  

Do clímax da satisfação à 

sórdida realidade do pre-

conceito racial, arraigado 

na sociedade brasileira. 

Foi o que ocorreu com 

o guia de turismo Cos-

me Felippsen, que teve a 

oportunidade tirar fotos 

com o presidente fran-

cês Emannuel Macron, 

quando aproveitava uma 

folga do G20 para fazer 

um ‘tour’ pela Zona Por-

tuária do Rio. 

A felicidade de Cosme 

logo se tornou  mais um 

caso de racismo, quando 

o guia passou a receber, 

após postar imagens de 

seu encontro com o esta-

dista, em uma rede social, 

mensagens ofensivas de 

um homem branco, que o 

taxou de ‘escravizado’, ‘co-

lonizado’, e de ‘puxa-saco’ 

de Macron.

Responsável por um pre-

juízo de R$ 40 milhões ao 

Banco do Brasil (BBAS3), 

uma quadrilha especiali-

zada em fraudes bancá-

rias foi alvo da operação 

‘Chave Mestra’, deflagra-

da, , nessa quinta-feira 

(21), por agentes da DRF 

(Delegacia de Roubos e 

Furtos) e do Gaeco/MPRJ 

(Grupo de Atuação Espe-

cial de Combate ao Crime 

Organizado do Ministério 

Público (Gaeco/MPRJ), 

mediante o cumprimento 

de 16 mandados de busca 

e apreensão em 11 loca-

lidades, expedidos pela 

pela 1ª Vara Criminal, no 

Rio de Janeiro, Niterói e 

São Gonçalo (Região Me-

tropolitana). 

Segundo as autorida-

des policiais, os manda-

dos foram cumpridos na 

Barra da Tijuca, Cidade de 

Deus, Magalhães Bastos, 

Praça Seca, Pechincha, 

Recreio dos Bandeirantes 

e Taquara, na Zona Oeste; 

Irajá, na Zona Norte; além 

de em Magé, na Baixada 

Fluminense. 

Como resultante da ope-

ração – que apreendeu 

computadores, celulares 

e diversos cartões ban-

cários – duas pessoas 

prestaram depoimento 

na delegacia, mas há sus-

peita de participação de 

funcionários e terceiriza-

dos do banco.

De acordo com a DRF 

(Delegacia da Receita 

Federal), dispositivos ele-

trônicos (modens e ro-

teadores clandestinos) 

permitiam aos bandidos 

acessar sistemas internos 

de agências bancárias, 

para obter dados sigilosos 

de clientes e manipular 

dados para aplicar as frau-

des financeiras.

Pedida imperdível de final 
de ano é a oferecida pelo 

Festival Botecar, concurso 

que reúne –de 21 de no-

vembro a 20 de dezembro 

– 40 bares icônicos do Rio 

de Janeiro, entre estabe-

lecimentos tradicionais e 

recém-chegados, locali-

zados tanto na Zona Sul 

quanto na Zona Norte, 

que vão disputar a prefe-

rência de um júri popular, 

apresentando seu ‘petis-

co especial’, inspirado na 

música regional. 

Durante os 30 dias do 

evento, o público terá a 

oportunidade de sabo-

rear petiscos exclusivos, 

com preços que vão de 

R$ 25 a R$ 40. 

Um saldo de 29 pessoas 

feridas na estação Bosque 

Marapendi, na Barra da 

Tijuca (Zona Oeste), nes-

sa quinta-feira (21), após a 

colisão de dois ônibus do 

BRT, na altura da pista do 

corredor Transoeste, que 

acabou fechada, no senti-

do Terminal Alvorada.  

Com ferimentos leves, 

inclusive o motorista do 

BRT, 20 pessoas recebe-

ram o primeiro socorro de 

bombeiros do quartel da 

Barra, sendo encaminha-

das ao hospital Miguel 

Couto, na Gávea (Zona 

Sul). Outras cinco foram 

para o Hospital Municipal 

Lourenço Jorge, na Barra 

(Zona Oeste).

Reprodução redes sociais

Divulgação Polícia Civil

Do êxtase à decepção, é o que viveu guia afro-brasileiro

Operação apura fraudes no montante de R$ 40 milhões

POR MARCELLO SIGWALT

Campanha permanente vai 
combater racismo nos ônibus
‘Na rota pela igualdade’ terá cartazes com QR Codes para denúncias

Por Marcello Sigwalt

Como ponto alto que marca 
a passagem do feriado nacional, 
do Dia da Consciência Negra – 
comemorado nessa quarta-feira 
(20) em frente ao monumento 
a Zumbi dos Palmares – nada 
melhor do que colocar a ideia 
secular de igualdade racial sob 
rodas e de forma permanente.

Pensando nisso, o Minis-
tério da Igualdade Racial, em 
parceria com o Rio Ônibus 
– sindicato que representa as 
empresas de ônibus da capi-
tal – e a Coordenadoria de 
Igualdade Racial do Rio, da 
Secretaria municipal da Casa 
Civil, lançaram a campanha 
contra racismo nos ônibus, 
intitulada “Transporte é lugar 
de dignidade”, iniciativa que se 
insere ‘Na rota pela igualdade’, 
que prevê a instalação de 4 mil 
cartazes nos 4 mil coletivos da 
frota municipal. 

Pontuando a ação, a mi-
nistra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco, explica que 
“essa campanha é para reforçar 
que o racismo no transporte 
é inadmissível. Não é normal 
que pessoas negras sejam mais 
de 70% da população que já 
sofreu discriminação racial no 
transporte público. Precisamos 
cada vez mais fazer com que as 
pessoas tenham conhecimento 
e entendam que o transporte é 
lugar de dignidade”.

Para reforçar a importân-
cia das denúncias, cartazes 

com QR Codes estampados 
vão remeter à página oficial 
da campanha: (https://rioo-
nibus.com/igualdaderacial/, 
que apresenta uma pesquisa do 
Instituto Locomotiva, segun-
do a qual, 72% das pessoas já 
presenciaram alguma situação 
de racismo em seu transporte 
diário. Nesse mesmo endereço 
eletrônico, os passageiros re-
cebem orientação para denun-
ciar casos de discriminação 
racial, seja ela testemunha ou 
vítima do crime.

O presidente do Rio Ôni-
bus, João Gouveia, por sua vez, 
acentua que “estamos numa 
busca incessante em promover 
um ambiente inclusivo e huma-
no no nosso setor. Desta vez, 

temos a honra de contar com 
a expertise do governo federal 
para darmos voz às vítimas do 
racismo. Nosso objetivo é cons-
cientizar passageiros e rodoviá-
rios e ressaltar o papel essencial 
das denúncias para contornar-
mos a impunidade”. 

Matizes do 
preconceito

A profusão de meios de 
comunicação, proporcionada 
pelo avanço exponencial da 
tecnologia, também cumpriu o 
papel cidadão de expor todos os 
matizes do racismo, muito mais 
frequente do que a nossa vã fi-
losofia ‘pacifista’ poderia supor. 

De acordo com dados do 
Instituto de Segurança Pública 

(ISP), um caso de preconceito 
racial é registrado a cada dez 
horas no país, o que corres-
ponde a um salto de 127% em 
2023, em relação ao anterior. 
Somente de janeiro a junho 
deste ano, houve 436 ocorrên-
cias do crime, o que representa 
uma alta anual de 7%.

Na mesma direção, a pes-
quisa “Percepções sobre o racis-
mo no Brasil” – uma demanda 
do Instituto de Referência Ne-
gra Peregum e do Projeto Seta 
– conclui que 51% dos brasi-
leiros presenciaram, ao menos, 
um ato de racismo. Como com-
bate à essa prática, a ata notarial 
é um documento público que 
comprova o racismo e permite 
a abertura de ação criminal.

Divulgação Campanha Ministério Igualdade Racial

Colocação de cartazes com QR Codes facilita envio de denúncias contra racismo

Planetário ‘cinquentão’ festeja
Além da entrega de prêmios, haverá vários shows e exposições

Os 54 anos do Planetário 
do Rio serão comemorados em 
grande estilo nos próximos dias 
22, 23 e 24 de novembro. 

Além de entrega de prê-
mios, haverá shows, exposições, 
oficinas e palestras na nave da 
ciência e da diversão da Gávea. 
E, no sábado (23), as entradas 
para o Museu do Universo e 
para as sessões de cúpula são 
gratuitas.

A festa começa nessa sexta-
-feira (22), às 18h, com a entre-
ga do Prêmio Planetário, nas 
categorias “Divulgação Cien-
tífica”, “Cultura” e “Educação”. 
Durante a cerimônia, destina-
da apenas para convidados, se-
rão premiados o diretor-geral 
do Instituto de Matemática 
Pura e Aplicada (IMPA), Mar-
celo Miranda Viana da Silva, 
a escritora e professora Sônia 
Rosa e integrantes das Escolas 
Municipais Roberto Coelho, 
campeã do Ideb do município 
e localizada em Santa Cruz, e 
Rodrigues Alves, na Barra da 

Tijuca, considerada a sétima 
melhor escola pública de Ensi-
no Fundamental (anos finais) 
do estado do Rio.

No sábado (23/11), as co-
memorações pelo aniversário 
do Planetário continuam. E as 
contribuições dos povos indí-
genas e da África ao encanta-

mento que o ser humano tem, 
desde a Antiguidade, pelos 
temas do universo e do desco-
nhecido serão o grande desta-
que do dia. 

A partir das 10h, haverá exi-
bição na cúpula Carl Sagan de 
vídeo sobre o processo criativo 
da Exposição Cosmologias e 

Cosmopolítica Afropindorâ-
micas. Mas, atenção: para par-
ticipar, é preciso se inscrever 
no site planeta.rio ou retirar o 
ingresso na bilheteria.

A professora Julia Otomo-
rinhori’ô, da etnia Xavante, 
fará palestra sobre grafismos 
indígenas, suas superfícies e sig-
nificados, a partir das 11h. Às 
14h30, Ricardo Ybyrîara Aju-
ricaba Tupinambá falará sobre 
a cosmologia Tupinambá. Às 
16h30, haverá roda de conversa 
com Isael Guarani, que aborda-
rá aspectos da cultura de sua et-
nia no auditório do Planetário.

O secretário municipal de 
Trabalho e Renda, Everton 
Gomes acentuou que “a pre-
sença indígena no Planetário 
reforça nosso compromisso 
em dar protagonismo a dife-
rentes grupos sociais”.  

Na programação de sábado, 
haverá ainda oficina de educa-
ção ambiental e interação com 
animais comandadas pela Eco-
Future, das 10h às 11h. 

Prefeitura do Rio

Aniversariante, Planetário preparou programação intensa 

Centro Carioca do olho 
vai discutir o diabetes

O diagnóstico precoce e o 
tratamento contínuo são fun-
damentais para o controle do 
diabetes. Nesse sábado (23), 
o Centro Carioca do Olho 
(CCO), em Benfica, promove 
um evento de conscientização 
da doença. A ação visa atender 
uma população sem acesso re-
gular aos cuidados de saúde. O 
evento, de 9h às 12h, com par-
ceria da Sociedade Brasileira de 
Oftalmologia e da Sociedade 
Brasileira de Diabetes, tradu-
zindo um  trabalho conjunto 
em saúde pública para o com-
bate a doenças crônicas como 
o diabetes, cujos impactos po-

dem ser reduzidos com inter-
venções preventivas.

O evento reforça a impor-
tância do controle glicêmico, 
da avaliação oftalmológica 
periódica, com acesso a exa-
mes preventivos, aumentando 
a consciência pública sobre o 
diabetes e  complicações oftal-
mológicas.

Para o diretor da unidade, 
Rodrigo Pegado, “a detecção 
precoce do diabetes e o moni-
toramento contínuo das com-
plicações oculares [retinopatia 
diabética], são vitais para pre-
venir a cegueira e melhorar a 
qualidade de vida.

audiência da Câmara 
discute iPTU progressivo

A Comissão Especial do 
Plano Diretor realizou uma 
Audiência Pública, na manhã 
desta quinta-feira (21), no ple-
nário do Palácio Pedro Ernes-
to, para debater o Projeto de 
Lei nº 3237/2024, de autoria 
do Poder Executivo, que regu-
lamenta o IPTU progressivo. 
O dispositivo é previsto no 
Plano Diretor, aprovado pela 
Câmara Municipal do Rio de 
Janeiro para os próximos dez 
anos, e também no Estatuto 
da Cidade, mas sua aplicação 
ainda precisa passar pela apro-
vação da Casa.

O presidente da Casa, Car-

lo Caiado (PSD), e os parla-
mentares Jorge Pereira (PSD) e 
Márcio Ribeiro (PSD) também 
participaram do debate. Repre-
sentaram a prefeitura: o secre-
tário municipal de Desenvol-
vimento Urbano e Econômico, 
Thiago Dias, e o chefe de gabi-
nete do prefeito Eduardo Paes, 
Fernando dos Santos Dionísio. 
Dias avaliou que “há um ano, 
essa Casa aprovou termos no 
Plano Diretor, mas por ser ma-
téria tributária com efeito ex-
trafiscal [sem efeito arrecadató-
rio], mas de desenvolvimento, 
optou-se pela forma apartada, 
para maior segurança jurídica”. 
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